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			Capítulo 1

			 

			A mulher atraiu a atenção de Logan Rasto de Lobo, imediatamente. Pareceu-lhe solitária, simples e pouco conversadora. Não usava maquilhagem e tinha corpo de atleta. Era uma mulher diferente das outras. Reparou também no seu cabelo castanho.

			Gostou dela assim que a viu

			Imaginou que mudaria de opinião mais cedo ou mais tarde, mas confiava nas primeiras impressões, pois os seus instintos tinham falhado poucas vezes. Soube desde o primeiro instante que aquela mulher era muito parecida com ele, uma espécie de alma gémea. O que não sabia era se poderia trabalhar com ela. 

			Estava ali por causa dos cavalos e do prémio de vinte mil dólares, e sabia que devia concentrar-se por completo no seu objetivo.

			No refúgio de cavalos selvagens Duplo D, situado no Dacota do Sul, não havia espaço para acolher mais animais. As irmãs Sally Drexler e Ann Drexler Beaudry geriam o refúgio e cuidavam dos cavalos que lhes entregavam. 

			Mas no refúgio, havia muitos animais à espera de serem adotados e muito poucas pessoas dispostas a acolher cavalos selvagens, se não tivessem uma finalidade concreta para eles.

			As duas mulheres tinham tido a grande ideia de organizar uma competição com o fim de atrair a atenção das pessoas e demonstrar aos ganadeiros que era possível treinar cavalos selvagens.

			Logan estava desejoso de participar no concurso. Ann tinha um cunhado que se oferecera para patrocinar o desafio de domesticação de cavalos mustang. 

			Os participantes tinham três meses para demonstrar que um cavalo selvagem podia ser treinado. 

			O prémio era muito elevado e tinha a certeza de que conseguiria. O dinheiro dava-lhe muito jeito e também o prestígio que lhe outorgaria ganhar um concurso desse tipo. Tinha um método de domesticação diferente e muito próprio. Chegara a escrever um livro sobre o assunto. Não vendera muitas cópias, mas estava orgulhoso dele. Supunha que a única coisa de que precisava era de um pouco de publicidade e aquele concurso dava-lhe a oportunidade perfeita para se promover.

			Infelizmente, Sally impusera muitas condições. E a que mais o preocupava era a que tinha à sua frente naquele momento.

			Aproximou-se da mulher. Estava de costas para ele, observando uma dúzia de cavalos a correr dentro de uma cerca.

			– Rejeitaram-na? – perguntou-lhe.

			Sabia como se chamava, mas não queria que ela soubesse até se apresentar. A mulher virou-se e estudou-o com o olhar. Tinha um olhar intenso e sedutor. Franziu o sobrolho para lhe dar a entender que não gostava que a tivesse interrompido.

			Depois, baixou o olhar e viu que ela tinha um papel amarrotado nas mãos.

			– Sally tem razão, não sou qualificada para domar um cavalo selvagem – confessou a mulher.

			Olhou para ele novamente e viu que os seus olhos azuis já não eram tão frios como antes.

			– Gostei muito da ideia, mas a verdade é que não tenho tempo para o fazer – disse ela. – E o senhor?

			– O meu problema é o oposto. Eu sou demasiado qualificado – respondeu, esboçando um sorriso.

			Tinha um rosto atraente. Sem maquilhagem, nem adornos. Pareceu-lhe ser um rosto fácil de interpretar. A pele estava bronzeada, mas sabia que não conseguira aquela cor a apanhar sol na praia. Estava claro que se cuidava, mas sem se mimar.

			– Sally não me deixa participar. Diz que há um conflito de interesses, mas isso são tolices – disse ele.

			A mulher inclinou a cabeça, com curiosidade. Ele tinha o chapéu a tapar parte do seu olhar e sabia que tinha, pelo menos, essa vantagem sobre ela.

			– Que conflito de interesses?

			– Sou domador de cavalos – replicou. – Sou índio e faço parte do Conselho Tribal dos índios Lakota. Apoiamos o trabalho do refúgio Duplo D e o concurso. De facto, acabámos de decidir que vamos arrendar algumas terras para uso do refúgio. E é verdade que eu defendi que fosse assim e votei a favor da moção, mas não acho que haja um conflito de interesses. Não há membros do conselho entre o júri – acrescentou, enquanto olhava para os cavalos.

			– Se Sally continuar a ser tão suscetível, não vai encontrar ninguém para competir – disse ela, observando também os cavalos. – Eu treino cães.

			Já sabia. Imaginara que isso também lhe dava certa vantagem. Sally, depois de rejeitar a sua candidatura, mostrara-lhe aquela mulher da janela do escritório e falara-lhe dela.

			– Se for uma boa treinadora de cães, já tem bastante experiência com animais. Acho que também poderia domar cavalos – disse Logan. – De qual gosta? 

			– Aquele – replicou ela, enquanto apontava para um deles.

			Tinha a crina preta e uma franja mais escura no lombo. Era um puro mustang.

			– Ele não quer estar aqui, tal como acontece com os outros, mas sabe que não pode fugir. É inteligente, consigo vê-lo nos seus olhos.

			– Acha que é inteligente? – perguntou ele.

			– Sim. Sei que aceitará ordens de alguém que sabe o que faz – afirmou ela.

			– Para que fins o usaria? Sabe que o concurso se trata disso, de conseguir fazer com que o cavalo possa ser usado e ter um pouco de utilidade, não é?

			– Para o montar. Gostaria de o treinar e torná-lo tão dócil que até uma criança poderia montá-lo.

			– Tem alguma criança em mente? – perguntou ele, desviando o olhar. – Alguma criança que possa mostrar, no fim da competição, que o conseguiu?

			– Não, era só uma forma de falar. Quero torná-lo tão dócil que qualquer um poderia montá-lo – confessou a jovem.

			– Onde está o seu cão?

			– Do outro lado do mundo – replicou, enquanto se virava para ele e endireitava os ombros. – Sou Mary Tutan. Sargento Mary Tutan, do exército dos Estados Unidos. Estou de licença.

			– Logan Rasto de Lobo – disse ele, oferecendo-lhe a mão. – Eu não estou de licença, vivo aqui.

			– Tem sorte – replicou ela, afastando depressa a mão. – Conheço Sally desde que éramos pequenas e adoro o trabalho que está a fazer no refúgio com a ajuda da irmã – acrescentou, enquanto voltava a fixar-se nos cavalos. – Também gosto do Pinto. E o castanho é muito bonito...

			– Quer ganhar a competição ou não?

			Mary Tutan riu-se.

			– Se pudesse participar, seria para ganhar.

			– O Pinto é muito estreito e o castanho tem olhos de louco.

			– Olhos de louco?

			– Sim. Vê-se muito o branco dos olhos. Como acontece com os cães, o melhor é ver apenas a íris. Prefiro o primeiro que escolheu.

			Viu que olhava para ele atentamente, como se tentasse aprender tudo o que estava a dizer.

			– Eu também. Se os desejos fossem cavalos, eu gostaria de conseguir aquele – sussurrou ela.

			– Talvez possa ajudá-la – declarou ele. – Se fala a sério, posso ajudá-la. A sua amiga Sally guardava algo na manga, talvez já soubesse.

			– Para além do braço? – indagou, sorrindo. – Sally é muito rígida com as regras e gosta de ser justa. Não me parece que esteja a tentar enganá-lo. Certamente, adoraria que...

			– É disso que se trata. Acho que quer que eu entre na competição, mas só se aceitar fazê-lo com mais alguém. E sugeriu que o fizesse consigo.

			Viu que estava surpreendida e que a sua reação era sincera.

			– Tem de se inscrever, para participar na competição. Treinará o cavalo e eu vou ajudá-la.

			– Foi isso que Sally disse?

			Riu-se ao relembrar como se sentira irritado com as condições de Sally.

			– Acho que está a inventar as regras do concurso ao longo do caminho. Mas a verdade é que gosto muito dela e estou disposto a fazer o que ela quer. O que lhe parece?

			Mary ficou muito séria.

			– Só tenho trinta dias.

			– Eu tenho o tempo que for necessário e algo mais.

			– Isso torna-o um homem muito interessante, senhor Rasto de Lobo.

			– Chama-me Logan – pediu, tratando-a por tu pela primeira vez.

			– É uma proposta muito interessante. Mas porque quereria fazê-lo? O que ganharia com isso?

			– Vou cobrar a minha tarifa de domador profissional ou parte do prémio, como queiras.

			– Não me parece que possa pagar os teus honorários, mas também não quero o dinheiro, não o faria por isso – disse ela, observando o animal. – Amo os cavalos.

			– Perfeito, queres fazê-lo por amor. Eu faço-o por dinheiro.

			Mary Tutan riu-se.

			– Falo a sério – acrescentou ele, sem sorrir.

			– Bom, eu não...

			– Sargento Mary Tutan, disseste-me que o teu sonho era poder montar aquele cavalo. Acabei de te dizer que posso fazer com que o teu sonho se torne realidade. Só tens de me dar o prémio, se o conseguirmos – disse, exibindo um sorriso. – E consigo fazê-lo em trinta dias.

			– E os outros sessenta?

			– Esses são para a criança.

			Mary franziu o sobrolho e parecia confusa.

			– Para a criança que vai montar o cavalo no fim e demonstrar que conseguimos torná-lo dócil.

			– Não posso – disse Mary Tutan, baixando o olhar. – Eu adoraria, mas... A verdade é que estou aqui para ver a minha mãe, mais nada. Não posso ficar e não entendo porque é que Sally te sugeriu que trabalhássemos juntos. Pergunto-me se terá alguma coisa a ver com o meu pai...

			– Não conheço o teu pai.

			– Dan Tutan? Tem um rancho perto daqui. São terras de índios, que arrenda há muitos anos.

			– Achas que conheço todos os rancheiros que vivem em terras de índios?

			Arrependeu-se de ter sido pouco sincero com ela. Sabia quem era Dan Tutan. Algumas das suas terras iam passar para as mãos do refúgio de cavalos Duplo D.

			– Sei quem é – confessou. – Mas não o conheço pessoalmente. Tudo o que sei da sugestão de Sally é que confia em ti. Sabe que adorarias participar no concurso, mas acha que precisas de um domador de cavalos. E eu sou o melhor.

			Mary olhou para a casa e abanou a cabeça.

			– Esta Sally...

			– Pois – disse ele. – Então, que tal se te inscreveres e começarmos?

			– Assim? Sem mais nem menos?

			– Bom, eu tenho tempo de sobra, tu é que só tens trinta dias para o conseguir.

			Mary não parecia estar muito convencida.

			– Adoraria exibi-lo quando conseguirmos domá-lo, mas não sou muito boa a montar...

			– Vamos treiná-lo para que seja dócil. Não importa quem vai exibi-lo na final.

			– Queres ganhar a competição ou não? – repetiu, imitando-o.

			– Se não ganharmos, não consigo nada. Mas se vencermos, terás de me dar o dinheiro, querida – disse ele.

			– E onde fica o amor? – perguntou ela, num tom de troça.

			– Isso é coisa tua, não posso ajudar-te.

			– Não tens de o fazer. Amo os cavalos, vais adorar fazê-lo – disse ela, exibindo um doce sorriso. – Vai ser tão emocionante...

			– Fantástico! Anda, vamos começar.

			– O quê? O que queres dizer? – perguntou, confusa. – E, na verdade, onde vamos...?

			– Entra no escritório e inscreve-te – interrompeu Logan. – O resto é comigo.

			 

			 

			A velha casa dos Drexler era como um segundo lar para Mary. E, quando era criança, costumava imaginar que era lá que vivia. 

			Passara muito tempo desde então, mas continuava a sentir-se assim. Ao entrar na casa, foi recebida por um cão amigável.

			– Entrem, por favor – disse alguém, lá dentro.

			– Sou eu outra vez – respondeu ela, ao reconhecer a voz da sua querida amiga.

			– Estou no escritório.

			Atravessou a cozinha luminosa, o salão confortável e o vestíbulo. Não demorou a chegar ao escritório de Sally.

			– Muito bem, amiga, pode saber-se que regras tens neste teu concurso e porque as mudas segundo o teu desejo? – perguntou, assim que entrou.

			Sally fez rodar a sua cadeira de secretária e olhou para ela com um grande sorriso.

			– Vejo que já se conheceram.

			– Que surpresa! – exclamou com cinismo. – Garantes-me que não estou qualificada para participar e depois dizes a...

			– Logan – Sally acabou a frase por ela. – Disse-lhe que não podia ter um cavalo, porque é membro do Conselho Tribal. Estamos muito agradecidos. Permitem-nos arrendar grande parte das suas terras. Contei a Logan que tu estavas interessada em participar e que poderias conseguir um cavalo, mas que precisavas de trabalhar com alguém que soubesse de cavalos. Pareceu-me ser uma solução perfeita para os dois, não te parece?

			– Tenho de voltar para Fort Hood dentro de trinta dias.

			– Bom, mas pelo menos, estarás no Texas. Não é como se tivesses de ir para a lua, pois não? De facto, veio gente de mais longe para participar no desafio. Tenho uma candidatura de uma mulher de Nova Iorque. Isso é de outro mundo. Disse-me que vivia numa reserva. Há índios a sério em Nova Iorque?

			– De muitos tipos – confirmou ela.

			– Muito bem, quanto mais diversidade houver no concurso, melhor. Quero variedade cultural, económica, geográfica... Estes cavalos selvagens conseguiram atrair gente de todo tipo. Talvez consigam fazer com que voltes do Texas aos fins de semana.

			– Isso não faria muito sentido – retorquiu.

			Não estava muito convencida do que dizia, pensava que não podia permitir-se a um capricho como aquele. 

			– Queríamos falar-te das regras... – interveio Logan, entrando no escritório. 

			– Bom, há regras e exceções – defendeu-se Sally. – Trabalho com Max Becker, do Departamento de Gestão Agropecuária de Wyoming. Ele é o especialista em cavalos selvagens desta administração. Estudámos as vossas candidaturas e não queremos que possam acusar-nos de não estar a jogar limpo. Não contamos com muitas ajudas estatais e a última coisa de que precisamos é de um escândalo que ponha em perigo o pouco que recebemos para manter este refúgio.

			– Bom, se não podemos participar, não faz mal – disse Mary.

			– Em separado, não poderia aceitar as vossas candidaturas. Mas estaria disposta a aceitar a tua, Mary, se contares com a ajuda de um domador com experiência, como Logan. Assim, o facto de fazer parte do conselho tribal também não seria um impedimento, porque não estaria a participar ativamente no concurso.

			– Estás a inventar estas regras? – perguntou Logan, esboçando um sorriso.

			– Quando há alguma dúvida, sou eu que tomo as decisões. Max tem muito trabalho para se ocupar de tudo. Além disso, não contamos com muitos participantes neste momento. 

			Mary mostrou as candidaturas que tinha aprovado. Havia muito poucas. Ao lado, tinha as que estavam pendentes.

			– Onde estão as que tiveste de rejeitar? – perguntou Mary.

			Sally apontou para o cesto dos papéis.

			– Nem sequer envias uma carta para informar?

			– Sim, Annie faz isso. Escreve as cartas com tanto tato, que chegámos a receber doações de algumas das pessoas que não deixámos participar.

			– Eu não recebi nenhuma carta – disse Mary a Logan. – E tu?

			– Eu também não – disse ele. – Talvez ainda não tenham decidido o que fazer connosco.

			– Ambos estão na zona cinzenta, mas poderia dar a minha aprovação neste momento, se aceitarem a minha proposta.

			Viu que algo mudava nos olhos de Sally e virou-se para perceber o que se passava. Logan também fez o mesmo e viram Hank Cavalo Escuro à porta. 

			– Como estás, Rasto de Lobo? – cumprimentou o recém-chegado.

			– Aqui estamos, a tentar entender a tua namorada – disse Logan, com um grande sorriso. – Tu estás entre os aprovados para o concurso ou no cesto dos papéis?

			Hank e Sally entreolharam-se com carinho.

			– Certamente, com ele não tens nenhum conflito de interesses – comentou Logan, com ironia.

			– Certamente, aprovaste a candidatura de imediato – acrescentou Mary.

			– Não, não. Eu não vou competir – defendeu-se Hank, bem-humorado. – Sally, tens de saber que Logan é o melhor. Antes de dares por isso, conseguirá fazer com que o cavalo esteja a cantar e a dançar em palco.

			– Exageras um pouco, não achas? – protestou Logan. – A única coisa que espero de um cavalo é que se comporte como tal, mais nada. Não gosto de truques de circo.

			– Sabemos disso – interveio Sally, com entusiasmo. – Só queremos que possas fazer o que fazes melhor. A vossa participação seria uma grande contribuição para este concurso, já estou a imaginar a vossa história nos jornais. Falarão durante muito tempo do domador Lakota e da guerreira.

			– Guerreira? Eu seria isso? – protestou Mary. – Bom, suponho que é melhor do que «mulher dos cães» ou algo parecido. Embora eu prefira que me chamem especialista canina, pois parece-me bem melhor. 

			Mary viu os olhares que Sally e Hank trocavam e apercebeu-se de que estavam a mais.

			– Bom, será melhor irmos andando, Logan.

			– Iremos, assim que solucionarmos esta questão – disse Logan. – Inscreve-te no concurso e irei ajudar-te a conseguir o primeiro prémio.

			Mary olhou para Sally. A amiga parecia contente com a ideia. Desde que se alistara no exército, não se viam com muita frequência, mas eram amigas desde crianças e entendiam-se apenas com um olhar.

			Apercebeu-se de que não tinha escapatória, não ia conseguir sair daquela situação. Não ia ter outro remédio, senão aceitar a proposta.

			– O que ganho com isto?

			– Uma parte do prémio.

			– Quanto?

			– Isso depende de quanto tempo e esforço estejas disposta a dedicar. Aceitas ou não, sargento?

			Gostava de desafios e da competição, e era algo de que sentira falta durante o seu tempo no exército.

			– Metade – ofereceu a Logan. – Penso que metade do prémio é o mais justo. E também dividiremos as despesas, independentemente do resultado que consigamos.

			– Sei qual será o resultado – disse Logan. – Vamos ficar com o prémio. Ambos sairemos a ganhar. Só falta um detalhe. Quem vai escrever a história?

			– Que história? – perguntou Sally, sem conseguir conter-se.

			Olharam para Sally. Observava-os com atenção, como se fosse uma admiradora perante as suas estrelas de cinema favoritas. Era evidente que gostava da ideia de participarem no concurso.

			– Sei que haverá imensas histórias para contar – acrescentou Sally. – Posso convencer Annie a encarregar-se disso.

			– O que vai...?

			Ann entrou naquele momento no escritório. Mas não acabou a frase ao vê-la ali.

			– Mary!

			As duas mulheres abraçaram-se.

			– Voltaste para ficar? Diz-me que, pelo menos, não terás de sair do país – disse Annie. – Tens um aspeto fantástico!

			– E tu também – disse Mary, com sinceridade.

			Emagrecera muito e parecia muito feliz. Recordou todas as alcunhas que Sally e ela tinham inventado durante a infância. Sempre tinham gozado com os seus rostos gordinhos. Atrás de Annie entrou um vaqueiro atraente. Sem dúvida, era o responsável por a sua amiga parecer tão feliz.

			– E este deve ser o teu novo marido – adivinhou ela. – Felicidades aos dois. Sou Mary Tutan – disse ao recém-chegado.

			– Tutan? És a filha de Dan Tutan? – perguntou Zach Beaudry.

			– Sim – disse Sally. – Mary é a minha melhor amiga. Não é só a filha de Dan Tutan.

			– A verdade é que não é de estranhar que me recordem quem é o meu pai. É um homem difícil, sou a primeira a reconhecê-lo. Ninguém sabe isso melhor do que eu – salientou ela. – Só a minha mãe, o meu irmão e os nossos amigos mais próximos.

			– Foi um casamento muito pequeno – comentou Ann. – Foi celebrado no hotel de Black Hills, com muito poucos convidados. Quase todos eram familiares – acrescentou, enquanto a abraçava com carinho. – Mas se estivesses aqui...

			– Entendo perfeitamente que não o tenhas convidado – disse Mary, para a tranquilizar. – Se eu casar, penso que também não convidarei o meu pai. Como vos disse, sou a primeira a reconhecer que é um homem muito difícil.

			– E já sabes o que pensa dos cavalos e deste refúgio – relembrou Sally. – Esse é o principal problema.

			– A única coisa que importa ao meu pai é levar a sua avante e ter o controlo de tudo. Sem ele, não haveria comida sobre a mesa todos os dias e penso que foi por isso que nunca nos queixámos. Embora tivesse de suportar o que se comia em minha casa.

			Todos ficaram em silêncio. Não quis acrescentar mais nada. Era um alívio poder falar com confiança em casa das irmãs Drexler, mas não tinha forças para dar mais explicações sobre a relação complicada que tinha com o pai.

			Olhou para Logan. Cada vez gostava mais da ideia de participar naquele concurso. Era um desafio irresistível.

			– O que te parece metade do prémio?

			– O que estás disposta a fazer, para conseguir a tua metade?

			– Estou disposta a aprender. Se és tão bom como dizem, serei a tua aluna – disse ela, com um sorriso. – Sei acatar ordens. 

			– Eu não dou ordens. Terás de me observar e ouvir. Talvez aprendas comigo e talvez não – disse Logan. – O que mais teremos de fazer? – perguntou a Sally.

			– Mais nada.

			– Então, inscreve-nos e dá-nos um cavalo – disse Logan a Sally, enquanto apontava para as inscrições.

		

	


	
		
			Capítulo 2

			 

			– Mãe, o que estás a fazer? – perguntou Mary, correndo para a ajudar.

			A mãe acabara de subir as escadas com a máquina de fazer gelados.

			– Isto pesa muito. Lembra-te do que te disse o médico. Tens de obedecer – recordou-lhe.

			– Não me disseste que durante um tempo não íamos obedecer às ordens de ninguém? – perguntou a mãe. – Além disso, não pesa assim tanto e o teu pai quer que lhe faça um gelado caseiro.

			– Não me referia às ordens do médico – salientou. – Lembro-me muito bem do que te disse e não podes levantar nada pesado. O papá pediu-te para fazeres gelado?

			– Não, mencionou-o. Recordou-me como gostavas de gelado caseiro. Não uso esta máquina desde que saíste de casa.

			Levantou com esforço a máquina pesada para a pôr na mesa da cozinha. Era uma quinquilharia dos anos sessenta e parecia-lhe impossível que continuasse a funcionar. 

			– Sabes que agora vendem máquinas elétricas e muito mais leves? Não me digas que estiveste a mexer nas caixas da cave, até encontrares a... 

			– Não, não foi preciso. Sabia muito bem onde estava – interrompeu a mãe. – Além disso, a cave é fresca e agradável. Está-se muito melhor lá em baixo do que em casa. Acho que vou fazer gelado de morango.

			Ficou a olhar para a máquina. Funcionava com uma manivela pesada. O aparelho fora da avó, mas mal se lembrava dela. Morrera quando ela tinha oito anos de idade. Recordavam-na cada vez que a mãe preparava uma das receitas que herdara da avó. Imaginou que a mãe ainda sonhava com a ideia de ela querer aprender a cozinhar.

			Levantou a tampa para ver se o recipiente estava sujo, mas estava bastante bem. Lá dentro, só estava a pá que removia o gelado.

			– Fazem-nas muito mais pequenas, mãe... – murmurou, enquanto pensava noutra coisa. – O pai disse-te mesmo para fazeres um gelado para mim?

			– Não com essas palavras, mas sei o que pensa sem ter de me dizer.

			Decidiu não argumentar o que Audrey Tutan acabara de lhe dizer. Desde que os filhos se tinham emancipado, a mãe tornara-se uma espécie de reclusa e mal saía de casa.

			A mãe sabia o que ela pensava do pai, mas nunca fazia comentários a respeito disso. O seu principal objetivo era promover um ambiente cordial naquela casa e naquela família. Fora sempre leal ao marido e sempre o defendera.

			Sentia falta de não poder falar com mais liberdade com a sua própria mãe, sem que ela pusesse o pai em cada conversa e em cada decisão que se tomava naquele lar.

			– Como está Sally? – perguntou Audrey, enquanto abria a porta do frigorífico.

			– Parece que encontrou a sua alma gémea. Nunca a tinha visto tão feliz.

			– Conheci-o. Parece ser um homem agradável, mas ele... Como está Sally?

			– Já sabes que a esclerose múltipla é uma doença incurável, mãe.

			Era difícil manter uma conversa normal com a mãe. Sobretudo, quando sabia que estava a conter-se, que era tudo medido e artificial. Teria adorado ter uma mãe que dissesse o que pensava, que fosse mais livre e feliz.

			Levantou-se e pôs a mão sobre a da mãe. Tinha a pele fria e parecia muito frágil.

			Quando a tinham avisado de que a mãe estava no hospital, fizera o que se esperava dela. Pedira uma licença, voltara aos Estados Unidos e estivera ao lado dela até lhe darem alta.

			Custava-lhe muito perceber que a mãe era mortal. Algo em que, por muito óbvio que fosse, não pensara até essa altura.

			– Sally tinha a bengala ao seu lado. Já precisa dela para andar, mas está cheia de entusiasmo e energia. Neste momento, está concentrada no concurso de domesticação de cavalos selvagens. Tentam conseguir que as pessoas se interessem pelos mustang – explicou à mãe. – Basta fazer a inscrição e escolher um cavalo. Terão de o treinar, para que possa ser usado depois como cavalo de carga, de passeio ou de qualquer outra coisa. E há um prémio importante para os vencedores. Ou vencedor.

			Abriu um armário. Ela costumava ajudar na cozinha. Era muito mais confortável deixar-se levar e evitar conversas incómodas.

			Mas havia muitos silêncios entre as duas. Coisas que uma precisava de dizer e a outra precisava de ouvir.

			«O que está a acontecer aos nossos corpos, mãe? Se tu não sabes, quem vai saber?»

			Nada a incomodava tanto como a desordem e parecia-lhe que era isso que estava a acontecer. Uma parte deixava de funcionar e fazia com que o resto do sistema se visse também afetado.

			Era por isso que gostava tanto do exército. Ali, tudo era ordem, todas as engrenagens funcionavam na perfeição e com clareza. Lamentava não poder transferir aquela clareza para o seu próprio lar.

			Embora o problema principal fosse que já não sentia que tinha um lar.

			Decidiu que devia começar pouco a pouco, pelo mais simples.

			– Acho que vou tentar – revelou.

			– De que falas? Queres domar cavalos? – perguntou a mãe, enquanto aquecia o leite. – Quanto tempo demora?

			– Dão três meses aos participantes.

			– Então... Não vais voltar?

			Não soube se era esperança ou temor que ouvia no tom de voz da mãe. Era difícil saber em que estaria a pensar.

			– Vou ter ajuda. Não terei de o fazer sozinha.

			– De que estás a falar? – perguntou o pai, entrando na cozinha. – Desse refúgio cheio de cavalos, que depressa se transformarão em comida para cães?

			Dan Tutan aparecia sempre dessa maneira, de repente. Não estava habituado a pedir permissão, nem a bater à porta. 

			Gostava de apanhar as pessoas com a guarda em baixo.

			– Estava a falar com a minha mãe – respondeu ela.

			– E eu estava a brincar, filha – replicou o pai. – Sei que as irmãs Drexler são tuas amigas. Não gosto do que estão a fazer. Mas, como são amigas da minha filha, podem criar toda a comida de cães que quiserem. Até lhes empresto a nossa picadora de carne, quando chegar o momento de os levar para o matadouro – acrescentou. – E agora também estou a brincar, filha. 

			– Claro, pai.

			O homem aproximou-se para ver o que estava a fazer a mulher. Audrey afastou-se um pouco, para que pudesse olhar sem deixar de mexer o leite.

			– Não estás a fazer o de baunilha, pois não?

			– Não, é de morango – disse Audrey.

			– Ainda bem – disse Dan, olhando novamente para a filha. – Porque não trouxeste um dos teus cães? Gostaria de ver o que conseguem fazer.

			– São cães que usamos para tarefas do exército.

			– E o exército não lhes dá licenças? – perguntou o pai, entre gargalhadas.

			– Enviou-nos um vídeo dos treinos – interveio Audrey. – Mary aparece com uns cães treinados – acrescentou, sem deixar de mexer o leite. – Vi-o no computador. O teu pai não gosta de computadores – recordou a Mary.

			– Não sou eu que não gosto de computadores – corrigiu Dan.

			– Podíamos ver o vídeo juntos – sugeriu a mãe. – E Mary pode explicar-nos o que fazem – disse, enquanto tirava natas e ovos do frigorífico. – Pode contar-nos para que os usam, como os treina... Podíamos comer o gelado enquanto...

			– Estão a tentar ficar com todos os pastos a oeste da autoestrada – disse o pai, ignorando que a esposa ainda estava a falar. – Querem as terras dos índios que arrendei durante anos.

			– Mas essas terras não valem nada, pois não? – perguntou Mary.

			– Valem, sim. Há bastante pasto para o gado, mas a tribo quer dar as terras àquelas irmãs, para que possam ampliar o seu refúgio absurdo.

			– Tu mal usas essas terras, pai.

			– Vejo que não sabes nada de ganadaria – disse o pai, com frustração. – O que irá acontecer com este sítio quando eu morrer? Entre o teu irmão e tu... Trabalhei toda a minha vida para criar este rancho e gostaria de ter umas terras em meu nome, algo para deixar aos meus herdeiros. Não me importaria de ter um pouco de ajuda. Entre os cavalos e as nossas vacas...

			– Mas o que se passa com o meu irmão? Há quanto tempo não sabem nada dele?

			O irmão saíra de casa assim que acabara o liceu. Sempre admirara a sua força de vontade. Conseguia ir à universidade e pagar os estudos enquanto trabalhava. Sabia que estava no serviço florestal, mas ela também deixara que a distância esfriasse a relação e mal comunicavam.

			– Telefonou-me no Dia da Mãe – indicou Audrey. – Adrienne e ele estão bem.

			– É bom sabê-lo – disse Mary. – Se alguma vez mudar de opinião sobre o Dacota do Sul, adoraria vê-lo por aqui. Pelo menos, no que me diz respeito.

			– Antes, têm de mudar muitas coisas – indicou o pai. – Para começar, deve-me um pedido de desculpa e os dois mil dólares que lhe emprestei para comprar um carro.

			– Mas esse dinheiro era para a universidade, pai. O carro...

			– O carro era uma porcaria, mas sabia muito bem como mantê-lo, para que não deixasse de andar e não aprendeu isso na universidade. Nem isso, nem nenhuma outra coisa útil. Não sei o que o atraiu para esses amantes das árvores. Têm de mudar muito as coisas para que seja bem recebido aqui. E que não espere herdar nada! Eu já o apaguei do testamento.

			– Bom, a mãe pode voltar a incluí-lo depois de tu morreres – comentou, enquanto observava a mãe a separar as gemas e claras com muito esmero. – Era uma brincadeira – disse Mary, como fizera o pai ao entrar.

			Mas ninguém se riu. Pensava que, se havia justiça no mundo, a mãe sobreviveria ao pai, o tempo suficiente para vender o rancho e gastar o dinheiro sozinha. Mas não acreditava que fosse acontecer assim.

			Vira e vivera o suficiente durante os seus anos no exército, para perceber que o mundo não era um lugar justo. Especialmente, para as mulheres como a mãe, que viviam à sombra dos maridos sem nunca levantar o tom de voz.

			– Temos o mesmo tipo de humor, filha. Ninguém entende – disse o pai.

			– Sim, nós também não – disse ela, enquanto observava o pai a sair da cozinha. – Eu adoraria ter podido trazer comigo alguns dos meus cães – disse à mãe. – Tenho saudades deles.
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